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RESUMO
O objetivo deste estudo foi realizar uma análise dos fatores humanos relacionados à exploração de lenha para fins energéticos em área de Caatinga manejada. As condições de trabalho dos motosserristas foram avaliadas por meio da aplicação de um questionário semiestruturado, o qual abordou fatores humanos, condições de saúde, treinamento e segurança do trabalhador. Constatou-se que os motosserristas atuantes tinham entre 18 e 39 anos, todos do sexo masculino, dos quais 55,6% possuíam treinamento para o manuseio de motosserra. Entre as dificuldades relatadas na utilização da motosserra, destacaram-se o peso do equipamento e o enganchamento durante as atividades. Quanto aos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) utilizados, foram mencionados: botas, capacete, protetor auricular, óculos, luvas e perneiras — sendo estas últimas as menos utilizadas. A partir dos resultados obtidos, observou-se a necessidade de modificações ergonômicas relativas à jornada de trabalho dos operadores de motosserra e ao uso adequado dos EPIs, visando assegurar a saúde, a satisfação e a segurança do trabalhador, além da otimização da produtividade.
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INTRODUÇÃO 
A exploração florestal do bioma Caatinga tem ocorrido, sobretudo, em função da crescente demanda por lenha na Região Nordeste do Brasil, com destaque para os setores industrial e comercial. Considerando a necessidade de suprir essa demanda de forma sustentável, o manejo florestal da Caatinga surge como uma alternativa viável, por apresentar vantagens como: baixo custo de implantação, elevado potencial produtivo de lenha, boa adaptação às secas, possibilidade de usos múltiplos do solo e benefícios sociais (GARLET, CANTO e OLIVEIRA, 2018). 
[bookmark: _Hlk195194172]Quando analisado os acidentes de trabalho em atividades florestais, a madeira já explorada responde ao principal agente causador, seguido por condições do terreno e ferramentas utilizadas e veículos de transporte (PATINO et al., 2021). Avaliações ergonômicas devem ser feitas de forma consociada e elencando graus de urgência quanto aos indicadores utilizados, de forma que os resultados encontrados sejam tratados de forma conjunta (OLIVEIRA et al., 2020). Assim, o conhecimento das condições de vida aliado a busca constante por suas melhorias, contribui diretamente com a satisfação do trabalhador, levando a ganhos de produtividade e da qualidade do trabalho (CILIATO, GONÇALVES e MARTINS, 2020), além de colaborar para a redução dos índices de acidentes de trabalho. Dessa forma, tem-se como objetivo analisar os fatores humanos relativo a atividade de exploração florestal em manejo de caatinga.

MATERIAL E MÉTODOS 
Este trabalho foi realizado em uma propriedade privada localizada em área de Caatinga, com exploração florestal semimecanizada sob um Plano de Manejo Florestal Sustentável. A área de estudo situa-se no município de Governador Dix-Sept Rosado, RN. Foram realizadas visitas ao local nos meses de janeiro e fevereiro de 2019. Inicialmente, identificou-se a equipe de trabalho, composta por um operador de motosserra e um ajudante (módulo 1+1), além do registro das ferramentas utilizadas durante as atividades desenvolvidas e das pausas e interrupções feitas pela equipe ao longo da jornada de trabalho. A atividade avaliada restringiu-se ao operador da motosserra. As condições de trabalho dos motosserristas foram analisadas por meio da aplicação de um questionário semiestruturado, o qual abordou os fatores humanos, as condições de trabalho e de saúde, o treinamento e a segurança no trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O questionário foi respondido por 9 operadores de motosserra atuantes em áreas de Caatinga sob plano de manejo florestal sustentável, sendo um no estado do Rio Grande do Norte e os demais do Ceará. Os motosserristas tinham idade entre 18 e 39 anos, todos do sexo masculino e destros (90%), com estatura média entre 1,56 e 1,65 m e peso entre 61 e 70 kg. A faixa etária encontrada entre os trabalhadores da colheita semimecanizada neste estudo assemelha-se aos resultados obtidos por Silva et al. (2010) e Leite et al. (2012), que apontam uma média inferior a 30 anos, possivelmente relacionada à exigência de maior resistência física.
Quanto ao estado civil, 55,6% dos entrevistados eram casados e apenas 50% possuíam casa própria, com número de filhos variando de 1 a 3. No quesito escolaridade, 60% frequentaram apenas o ensino fundamental (até a 5ª série). O baixo nível de escolaridade compromete significativamente a capacidade cognitiva dos trabalhadores florestais, dificultando a identificação e compreensão dos riscos ocupacionais, o que impacta negativamente na adoção de práticas preventivas e na promoção de um ambiente de trabalho seguro, contribuindo para a vulnerabilidade frente a acidentes e doenças laborais (SCHETTINO et al., 2020).
Quanto ao tempo de exercício na função, 70% dos entrevistados estavam atuando como motosserristas há entre 1 e 5 anos. Sobre o uso de outras ferramentas, foram citadas: foice (80%), enxada (10%) e machado (10%). A utilização dessas ferramentas, em conjunto com a motosserra, visa aumentar a produtividade, sendo úteis na remoção de galhos finos e abertura de caminhos em áreas de difícil acesso. A permanência do uso dessas ferramentas, mesmo com os avanços tecnológicos, proporciona oportunidades de emprego e renda para pessoas que ainda não têm acesso às novas tecnologias, além de possibilitar menor custo operacional.
Observou-se que 60% dos operadores tiveram seu primeiro emprego com menos de 18 anos. As atividades laborais ocorriam, em sua maioria, de segunda a sexta-feira, com um número reduzido atuando aos sábados (30%), e ausência de trabalho aos domingos. Em média, o início da jornada ocorria entre 5h e 6h da manhã, com pausa para o almoço entre 11h e 12h e retorno por volta das 13h. O encerramento se dava ao final da tarde. Quanto às pausas, 90% informaram realizá-las por iniciativa própria. Comparando essas pausas com as normas regulamentadoras, Nascimento, Emmert e Robert (2017) apontaram a necessidade de adequação entre o que é previsto e o que é praticado na exploração florestal na Amazônia.
Em relação às horas extras, 90% afirmaram não realizá-las. Quanto à remuneração, 90% relataram receber conforme a produtividade. Sobre a escolha da profissão, os entrevistados atribuíram a decisão ao fato de considerarem a atividade “fácil” ou pela “falta de outras oportunidades”. Além disso, 80% também exercem outras atividades como agricultura, pecuária e avicultura, demonstrando a importância econômica e ecológica do manejo florestal sustentável, que, além de ser fonte complementar de renda, dispensa práticas silviculturais de maior impacto, como a liberação prévia dos animais para aproveitamento da folhagem como pastagem.
Quanto à percepção da atividade, 90% consideraram-na repetitiva, classificando-a como moderada (30%) ou pesada (60%) devido ao esforço físico exigido. No entanto, 70% afirmaram sentir-se bem realizando essa função. Em relação ao treinamento no manuseio da motosserra, 56% já haviam participado de capacitação promovida por profissionais ou instituições, com duração inferior a seis meses, realizada antes do início da atividade e incluindo instruções para manutenção. Os demais 44% atuavam sem treinamento.
As principais dificuldades relatadas no uso da motosserra foram o peso do equipamento (62,5%) e o enganchamento do sabre (37,5%). O peso excessivo pode causar cansaço físico e dores lombares, afetando a saúde do trabalhador e sua produtividade. As motosserras na Caatinga, por lidarem com indivíduos de menor diâmetro, tendem a ser mais leves — como a utilizada nesta análise técnica. O enganchamento frequente do sabre aumenta o tempo do ciclo de corte, reduz a eficiência operacional e eleva o risco de acidentes, como quedas, tombamento de árvores ou cortes, conforme também citado por Pereira et al. (2012) em estudo sobre corte semimecanizado de eucalipto.
Outro fator ergonômico relevante é a vibração a que os trabalhadores estão expostos. Apesar dos avanços tecnológicos, os níveis de vibração ainda ultrapassam os limites recomendados pelas normas, comprometendo a saúde ocupacional (ALMEIDA, ABRAHÃO e TERESO, 2015).
Sobre hábitos pessoais, apenas 10% disseram fumar, e 70% consumiam bebidas alcoólicas ocasionalmente ou em apenas um dia da semana. As refeições diárias incluíam café da manhã, almoço e jantar. O sono geralmente se iniciava entre 20h e 21h, com despertar entre 4h e 5h, período considerado suficiente por eles. Já sobre a saúde, 40% relataram problemas como diabetes, dores na coluna, gastrite, dores nos braços e enxaqueca crônica, todos anteriores ao ingresso na função.
As partes do corpo mais acometidas por dores foram: costas e coluna, ombros e braços, podendo essas queixas estar associadas à ausência de técnicas adequadas nas operações de derrubada e ao uso de posturas inadequadas. Cabe destacar que 40% não possuem treinamento para o uso da motosserra. A repetição postural nas atividades florestais pode causar monotonia e fadiga, aumentando o risco de erros e acidentes (PAINI et al., 2019; LOPES, BRITO e RODRIGUES, 2019).
Sobre os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) utilizados (Tabela 1), foram citados: botas, capacete, protetor auricular, óculos, luvas e perneiras - sendo estas últimas as menos utilizadas (33,3%). Os EPIs considerados mais relevantes foram botas, capacete, protetor auricular, óculos e luvas, sendo novamente as perneiras vistas como o item de menor importância. Entre os EPIs que causam incômodo e dificultam a atividade, destacam-se o capacete, protetor auricular, óculos e luvas.

Tabela 1. EPIS, na opinião dos motosserristas, durante a exploração florestal da Caatinga.
	Botas (%)
	Capacete (%)
	Protetor auricular (%)
	Óculos (%)
	Luvas (%)
	Perneiras (%)

	Uti
	Rel
	Inc
	Uti
	Rel
	Inc
	Uti
	Rel
	Inc
	Uti
	Rel
	Inc
	Uti
	Rel
	Inc
	Uti
	Rel
	Inc

	88,9
	100,0
	0,0
	66,7
	87,5
	33,3
	77,8
	100,0
	33,3
	66,7
	87,5
	11,1
	77,8
	62,5
	22,2
	33,3
	37,5
	0,0

	Obs. Em que: Uti – Utilizado; Rel – Relevante; e Inc – Incômodo.
Fonte: Os autores.



A perneira foi mencionada como o EPI menos utilizado e de menor relevância, segundo os entrevistados. No entanto, vale salientar sua importância e as vantagens do uso durante a atividade de exploração florestal, considerando a proteção do tornozelo contra picadas de cobras e aranhas, batidas nessas regiões e cortes. Ainda assim, é compreensível a resistência dos operadores quanto ao seu uso, devido ao desconforto causado, à dificuldade para colocá-la e retirá-la, e à necessidade de limpeza constante.
Um EPI de grande importância e não mencionado pelos operadores é a calça de motosserrista produzida com tecelagem especial e fios de poliéster, a peça oferece ventilação e resistência, contando com proteção interna nas regiões frontal e da panturrilha, composta por camadas de malha e poliéster contínuas, sem emendas, garantindo elevada durabilidade e segurança ao operador (DEPOI e SILVA, 2021).
Quanto aos acidentes ocorridos durante a atividade, 66,7% dos entrevistados relataram já ter evitado incidentes graças ao uso de EPIs, como botas, perneiras e capacete. Os acidentes evitados incluíram pancadas na cabeça por queda de toras, cortes nas pernas e nos pés — evidenciando a importância do uso desses equipamentos para assegurar a proteção e a saúde dos trabalhadores durante a exploração florestal semimecanizada.
David, Fiedler e Baum (2014) afirmam que os acidentes em atividades com motosserra podem estar associados à negligência no uso ou fornecimento de EPIs e de equipamentos auxiliares adequados. Além disso, o estudo aponta como recorrentes as queixas de dores na coluna, resultantes de doenças como lombalgia e hérnia de disco.
Uma forma de dimensionar corretamente os EPIs é por meio da aplicação de indicadores da estatística descritiva da análise antropométrica dos funcionários que pode contribuir para oferecer maior conforto, segurança e promoção da saúde dos trabalhadores (LOPES et al., 2018).

CONCLUSÕES 
Na análise dos fatores humanos, constatou-se que 40% dos motosserristas atuantes não possuem treinamento para o manuseio da motosserra e que, entre as dificuldades relatadas por esses profissionais quanto à sua utilização, destacam-se o peso do equipamento e o enganchamento do sabre.
Além disso, 80% desses trabalhadores exercem outras atividades em consórcio com a exploração florestal, como agricultura, pecuária e avicultura, o que ressalta a relevância econômica e ecológica do manejo florestal sustentável.
Na opinião dos motosserristas foi mencionado a percepção de que se trata de uma atividade arriscada, porém de grande utilidade nos planos de manejo, os quais contribuem para a execução do trabalho. Também foi destacado a importância da oferta de cursos de capacitação para o manuseio, promovidos por instituições competentes.
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